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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM BASES FISIOLÓGICAS PARA AVALIAÇÃO E PRESCRIÇÃO DE EXERCÍCIOS FÍSICOS

MÓDULO: CARACTERIZAÇÃO ACADÊMICA E PROFISSIONAL DA EDUCAÇÃO FÍSICA – 20h

Prof. Dra. Terezinha Petrucia da Nóbrega
EMENTA: apresentação, análise, e discussão de aspectos e características acadêmicas e profissionais da Educação Física, por meio de uma abordagem filosófica.

PROGRAMA:

1. Interpretações contemporâneas e análise de tendências e perspectivas

Da Educação Física.

 2. Aspectos acadêmicos da Educação Física: natureza, características,

conteúdo, e objetivos de programas de graduação e pós-graduação em

 Educação  Física.

3. Aspectos profissionais da Educação Física: análise das áreas de

atuação do profissional de Educação Física, e preparação profissional em Educação Física - Bacharelado e Licenciatura.

4. Relacionamento entre filosofia, posicionamento acadêmico, e posicionamento profissional na área de Educação Física.

METODOLOGIA: Aulas expositivas e dialogais, apreciação de filme, leitura e discussão de textos, pesquisa documental.

CRONOGRAMA

03/06/2011 - sexta-feira
· Apresentação do plano de curso
· Diagnóstico das expectativas do grupo sobre o tema da caracterização acadêmica e profissional da EF. 

· Aula expositiva sobre epistemologia e filosofia da ciência: formas de produção do conhecimento, critérios de demarcação científica; a comunidade científica na EF.

04/06/2011- sábado
· Decifra-me ou te devoro: o enigma da esfinge moderna ou de como a ciência não é neutra e as articulações entre ciência, filosofia e política. Apreciação do documentário do diretor sueco Peter Cohen lançado em 1998. O filme foi construído a partir de arquivos de fotos e filmes na tentativa de narrar como a Europa na passagem do século XIX para o XX tentou estabelecer a eugenia e a limpeza racial como formas de aperfeiçoar o ser humano. 

· Discussão do filme com base em textos sobre eugenia, ciência e EF. 
· Interpretações contemporâneas, tendências e perspectivas da EF: o caso da cinesiologia. 

· Interpretações contemporâneas, tendências e perspectivas da EF: o caso ciência da motricidade humana. 

05/06/2011- domingo

· Aspectos acadêmicos da EF nos níveis de graduação e da pós-graduação

· Aspectos profissionais da EF: a atuação profissional do licenciado e do bacharel em EF. 
ATIVIDADE NÃO PRESENCIAL E AVALIAÇÃO: A atividade não presencial também será considerada como avaliativa do módulo. Trata-se de uma pesquisa documental que será realizada em grupos de até no máximo 4 pessoas para ser entregue na primeira semana de agosto em forma impressa na secretaria do curso de especialização. Cada grupo poderá escolher uma das duas atividades propostas, a saber: 
ATIVIDADE 1: MAPA DA PÓS-GRADUAÇÃO EM EF NO BRASIL : 

· Na página da Capes identificar número de programas e seus níveis; identificar áreas de concentração e linhas de pesquisa; instituições e regiões do país; indicadores da produção; objetivos da pós-graduação e perfis acadêmicos.

· Fazer uma discussão sobre a caracterização epistemológica da EF com base nas informações obtidas nesse mapa, dialogando com o referencial bibliográfico indicado no módulo e em outras referências pertinentes. 

ATIVIDADE 2: MAPA DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM NÍVEL DE GRADUAÇÃO EM EF NO PAÍS
· No portal do MEC/Sesu identificar diretrizes curriculares para os cursos de graduação em EF (licenciatura e bacharelado), observando a matriz conceitual ou teórica;  perfis profissionais; competências e habilidades, atuação profissional. 

· Fazer uma discussão sobre a caracterização profissional da EF com base nas informações obtidas nesse mapa, dialogando com o referencial bibliográfico indicado no módulo e em outras referências pertinentes. 
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